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EMENTA

A Sociologia e a Sociologia aplicada à Administração: contexto histórico, perspectivas e conexões; Pensamento
sociológico e os paradigmas da sociologia clássica. Modernidade e a relação indivíduo e sociedade, grupos
sociais, instituições sociais e os processos de socialização. Sociologia das Organizações: cultura
organizacional, poder e controle social; Sociologia do trabalho: relação capital e trabalho no mundo do trabalho,
reestruturação produtiva e a compreensão da sociedade capitalista; Empreendedorismo e terceirização: da
eficiência à precarização do trabalho. Perspectivas sociológicas contemporâneas: a sociedade em rede e os
novos arranjos produtivos.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/COMPONENTE CURRICULAR
(Geral e Específicos)

     Objetivo Geral:     Objetivo Geral:

Promover a compreensão de problemas, perspectivas e conceitos sociológicos
fundamentais da teoria sociológica, relacionando-os a Sociologia Organizacional, a
Sociologia do Trabalho e suas aplicabilidades e intersecções com a Administração.

Objetivos Específicos:Objetivos Específicos:

Compreender o contexto sócio-histórico do surgimento e o desenvolvimento do
pensamento sociológico;

Apresentar e problematizar o trabalho como categoria sociológica fundamental e interpretar o



seu papel na constituição da sociedade capitalista e na formação de identidades;

Analisar as formas históricas da organização do trabalho, a reestruturação produtiva e suas
consequências nas condições de vida e organização dos trabalhadores;

Identificar os novos arranjos produtivos e compreender a organização em rede na era digital,
identificando os múltiplos efeitos da utilização das tecnologias na sociedade e o uso das redes
sociais pelos indivíduos e organizações.

CONTEÚDO PROGRAMATICO

UNIDADE I - SOCIOLOGIA E ADMINISTRAÇÃO

1. Os precursores da Sociologia: o objeto de estudo e conceitos fundamentais do pensamento
sociológico de Emile Durkheim, Max Weber e Karl Marx. E para pensar sua conexão com a
Administração: outros pensadores como Harry Braverman, Frederick W. Taylor e Henri Fayol.

2. Autores e suas categorias relevantes para a sociologia e o pensamento contemporâneo:  Anthony
Giddens, Manuel Castells, David Harvey, Michel Foucault, Ricardo Antunes, Zygmunt Bauman,
Byung-Chul Han.

UNIDADE II - SOCIOLOGIA DAS ORGANIZAÇÕES

1. Instituições sociais, socialização e cultura organizacional;

2. Poder, dominação e controle social nas organizações.

UNIDADE III - SOCIOLOGIA DO TRABALHO

1. A centralidade do trabalho na constituição da realidade;

2. As transformações do mundo do trabalho e os modelos produtivos: do fordismo à acumulação
flexível;

3. Paradoxos entre geração emprego e automatização;

4. Terceirização e empreendedorismo: entre a eficiência, e a precarização do trabalho;

5. O trabalho de plataforma: a uberização do trabalho na era digital.

UNIDADE IV - PERSPECTIVAS SOCIOLÓGICAS CONTEMPORÂNEAS

1. A sociedade em rede e a era da informação;

2. Um panorama da Sociologia digital

3. Os novos arranjos produtivos e as novas formas de administrar.

METODOLOGIA DE ENSINO

Os conteúdos serão trabalhados por meio da interdisciplinaridade, especialmente com as disciplinas:
Fundamentos da Administração, Filosofia e Ética da Administração, Desenvolvimento Organizacional, Teoria
das organizações, Políticas públicas, Saúde e Trabalho entre outros componentes curriculares que abordam a
relação indivíduo, trabalho, cultura e sociedade.

Serão realizadas leituras de texto, baseadas numa proposta de transversalidade, de modo que consigamos
levar a realidade social para ser discutida em sala de aula, para que se possa problematizar o cotidiano dos
alunos com as questões relacionadas ao mercado de trabalho e o conhecimento científico, estimulando a crítica,
a reflexão e o debate entre os discentes.

Proposição de atividades individuais e em grupo sobre os conteúdos abordados, bem como o estímulo à
apresentação através de seminários e “rodadas dialogadas” como critério de avaliação, a partir de textos
sugeridos ou documentários/filmes.

Realização de pesquisas teóricas e/ou trabalho de campo (quando necessário) sobre os temas e categorias



trabalhados na disciplina.

RECURSOS DIDÁTICOS

[x ] Quadro
[ ] Projetor
[x ] Vídeos/DVDs
[x ] Periódicos/Livros/Revistas/Links
[x ] Equipamento de Som
[X ] Laboratório de informática
[ ] Softwares²
[x ] Outros³

  

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
(Espeficarquantas avaliações e formas de avaliação– avaliação escrita objetivo, subjetiva, trabalho, seminário, artigo, etc. - para

integralização da disciplina/componente curricular, incluindo a atividade de recuperação final.)

A avaliação da aprendizagem terá como medida a conjugação de uma ou mais estratégias listadas abaixo, que
finalizadas possam atingir a nota máxima 100, no contexto de dois ciclos avaliativos. As estratégias acima
mencionadas dizem respeito a:

Prova escrita individual;

Trabalhos interdisciplinares;

Cumprimento das atividades nos prazos solicitados;

Presença e participação nos debates em sala de aula;

Entrega de relatórios ou redações sobre os conteúdos abordados em sala;

Trabalhos individuais;

Trabalhos em grupo;

Pesquisa de campo;

Seminários;

Pontualidade, participação e assiduidade.

ATIVIDADE DE EXTENSÃO⁴⁴

BIBLIOGRAFIA5 
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Boitempo, 2016.

DENARI, Giulianna Bueno. LUZ, CÂMERA E LIKES: o trabalho dos youtubers nas mídias digitais.  2021.
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SENNET, Richard. A cultura do novo capitalismo. Rio de Janeiro: Record, 2006.
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<https://periodicos.ifpb.edu.br/index.php/principia/article/view/4996>. Acesso em: 14 Fev. 2024.
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ZANON, Breilla Valentina Barbosa. Não era amor, era cilada: startups, coworkings e a mobilização do desejo
pelo mundo do trabalho. 2019. Tese (Doutorado em Sociologia) – Universidade Federal de São Carlos, São
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OBSERVAÇÕES
(Acrescentar informais complementares ou explicativas caso o docente(s) considere importantes para a disciplina/componente

curricular)

1 Para a oferta de disciplinas na modalidade à distância, integral ou parcial, desde que não ultrapassem os limites definidos em legislação.

2 Nesse ítem o professor deve especificar quais softwares serão trabalhados em sala de aula.

3 Nesse ítem o professor pode especificar outras formas de recursos utilizadas que não estejam citada.

4 Nesse item deve ser detalhado o PROJETO e/ou PROGRAMA DE EXTENSÃO que será executado na disciplina. Observando as orientações do Art. 10, Incisos I, II, III, IV,

V, VI, VII e VIII, da Instrução Normativa que trata da construção do Plano de DisciplinaPlano de Disciplina.

5 Observar os mínimos de 3 (três) títulos para a bibliografia básica e 5 (cinco) para a bibliografia complementar.
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